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RESUMO: O presente trabalho pretende investigar acerca da atuação dos egressos 
de Secretariado Executivo, quanto à efetividade do curso para a sua formação e 
manutenção de sua empregabilidade, objetivando verificar a ascensão profissional 
destes sujeitos, tendo em vista a necessidade de o próprio curso direcionar a 
formação dos seus acadêmicos de acordo com as necessidades do mercado de 
trabalho, ainda buscando frisar a importância da demanda científica no campo 
secretarial, com vista à consolidação de sua identidade. Metodologicamente, já na 
pesquisa quantitativa, com uma Amostra de quarenta e dois profissionais, sendo o 
questionário instrumento de coleta de dados e análise, foi feita a parte codificação 
das respostas relacionando-os com o quadro teórico. O estudo revelou a importância 
da clareza de o que se trata a área secretarial, possibilitando a concretização 
almejada da identidade profissional. Ainda foi possível constatar que o Secretariado 
Executivo oportuniza aos seus egressos capacitação satisfatória para atender as 
necessidades das organizações, garantindo a empregabilidade e crescimento nesta 
área de trabalho. 
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ABSTRACT: The present work intends to research about the executive secretary 
performance, regarding the course effectiveness in their background and their 
employability, in order to verify the professional growth in view the need for the 
course itself direct the formation their academic according to the needs of the labor 
market, seeking further emphasize the importance of scientific demand in the 
secretarial field, in order to consolidating its identity. The research used a quantitative 
method, with a sample of forty-two professionals, and the questionnaire instrument 
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for data collection and analysis was made of coding responses, relating them to the 
theoretical framework. The study revealed the importance of what it is the secretarial 
area, enabling the achievement of desired professional identity. Although was 
established that the course provides opportunities to its graduates satisfactory 
capacity to meet the needs of organizations to ensure employability and growth in 
this area of work. 
 




Com a Revolução Industrial, ressurge a função de secretariado após as duas 
guerras mundiais. Por falta de mão de obra masculina, houve a necessidade da 
figura feminina, bastante atuante na área, principalmente na Europa e nos Estados 
Unidos. No Brasil, o desenvolvimento da profissão acompanhou exatamente o 
desenvolvimento gerencial e revela as características organizacionais de cada 
década (NATALENSE, 1998). 
 Na década de 50 inicia-se uma percepção do desenvolvimento da profissão 
na estrutura empresarial dos grandes centros brasileiros. Sua atuação profissional 
neste momento limita-se a algumas técnicas como: datilografia, taquigrafia, arquivo 
de documentos e atendimentos telefônicos (NATALENSE, 1998). 
Na década de 60, no Brasil, a formação de gerentes, através dos vários 
pacotes de treinamentos, importados dos Estados Unidos, a profissão, a partir daí, 
começa a ser valorizada.  Contudo, é nos anos 70 que a profissão de secretariado 
passa por grandes mudanças. O secretário torna-se um membro ativo da gerência, 
desenvolve várias atividades, participa de treinamentos e sua profissão passa a ser 
destacada devido ao início da atuação das associações de classe em prol da 
conscientização, respeito e regulamentação da profissão através da Lei nº 6556 de 
05/09/1978 (NATALENSE, 1998).  
 Natalense (1998) afirma que nos anos 80, com a era da qualidade e da 
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aproximação de ações conjuntas entre gerentes e secretários. Por fim, nos anos 90, 
com as mudanças do mercado, há uma busca pela atualização, surge então um 
novo perfil para o profissional de secretariado, que se torna empreendedor 
polivalente. Nesta década, os profissionais estão mais conscientes do seu papel 
para a consolidação e reconhecimento e buscam aperfeiçoamento para 
desempenhar de forma satisfatória sua função. 
Para Reis (2010, p. 25), o profissional de secretariado executivo é  
 
um assessor pessoal, que tem entre suas atribuições a tarefa de organizar 
as rotinas de líderes atuantes nas empresas ou em outras formas de 
organização, valendo-se fundamentalmente da ciência administrativa, que 
constitui o entorno conceitual básico para o desenvolvimento das tarefas 
que lhe são pertinentes. 
 
Reis (2010, p. 27) defende ainda, que  
 
o secretariado tem se transformado em uma profissão de destaque e cita o 
exemplo da campanha do ano de 2005 do Sindicato dos Secretariados do 
Estado de São Paulo, em que se adotou o slogan “Secretário (a) não é 
função, é profissão”. As pessoas que atuam na área deixaram de ser 
apenas apoio, considerados até então complementação do trabalho dos 
executivos, tendo um destaque no contexto da gestão organizacional.  
 
Apesar da evolução e do maior reconhecimento da profissão, ainda é comum 
a indagação sobre a necessidade de qualificação, ficando implícito, no imaginário 
social, de que se trata uma profissão que realiza atividades rotineiras e, por isso, 
podem ser desenvolvidas por pessoas com qualquer formação. Assim, surge a 
importância de investigações junto ao egresso do Curso de Secretariado Executivo 
para elucidar questionamentos sobre a importância desse profissional.  
Houve uma grande necessidade mercadológica entre as décadas de 50 e 90 
devido às mudanças que ocorreram nesse período. Logo, os profissionais que 
exerciam funções secretariais buscaram qualificar-se para essa profissão.  
Face ao exposto, surgiu como objetivo pesquisar sobre a atual situação do 









Neste contexto, o presente paper aborda o seguinte questionamento: qual é a 
percepção do egresso do Curso Superior de Bacharelado em Secretariado 
Executivo quanto à efetividade do curso para sua formação e manutenção da 
empregabilidade? 
 
2 Referencial teórico  
 
2.1. Origem do profissional de secretariado e suas bases normativas 
 
A origem da profissão de Secretariado Executivo ainda é incerta, não se pode 
dizer com precisão o período de seu surgimento; pressupõe-se que se deu por volta 
do séc. IV aC, através dos escribas. Tal relato é apresentado por Natalense (1998). 
 Segundo esta autora, os escribas desenvolviam atividades como ler, escrever, 
calcular, arquivar, redigir, executar ordens, obrigando-se a manter sigilo sobre dados 
que tinham acesso. Foram designados secretários e exerceram importante papel na 
administração pública. 
Acredita-se que essas pessoas, por pertencerem às civilizações mais 
modernas, foram os primeiros secretários da história. Suas atividades surgiram nas 
civilizações antigas. Tendo o conhecimento e o poder, seus registros eram 
merecedores de confiança (NATALENSE, 1995-1998). 
A profissão de Secretariado Executivo venceu muitos desafios, participou de 
mudanças importantes no cenário organizacional mundial e adaptou-se às 
constantes inovações no mundo do mercado. Ela acompanhou as transformações 
sociais, políticas, econômicas e mercadológicas. Conquistou e estruturou sua 
posição atendendo às exigências do mercado. (NATALENSE, 1998). 
Para Natalense (1998), as lutas e ações sindicais ocorridas no Brasil foram 
muito intensas. As conquistas adquiridas são resultantes de um movimento 
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associações dos sindicatos, dos organizadores, professores e alunos, enfim, dos 
profissionais como um todo.  
 Tais conquistas promoveram o respeito e o reconhecimento da profissão pela 
sociedade empresarial e governante, consolidando-a cada vez mais, e 
proporcionando admiração a outros países pela forma de sua organização através 
da união, cooperação e atuação dos profissionais brasileiros. Portanto, estas lutas 
levaram a conquistas e através das Leis de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional nº 4.024/61 e da Reforma Universitária nº 5.540/68, outorgaram ao 
Conselho Federal de Educação a responsabilidade pela fixação dos Currículos do 
Curso de Graduação, os quais foram criados para determinar normas gerais em todo 
o território nacional, com a intenção de manter padrões únicos nas ofertas 
curriculares, conseguindo, assim, a formação profissional padronizada. 
 Com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) nº 9.131/95, foi 
concedida, à Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação, no 
art. 9§2 alínea ”c”, permissão de deliberar sobre as diretrizes curriculares, propostas 
pelo Ministério da Educação e do Desporto, para o curso de graduação de 
Secretariado Executivo. A Câmara de Educação Superior, através da competência 
recebida, aprovou, em 03/12/1997, o PARECER CNE 776/97, estabelecendo 
orientações gerais para a formulação das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 
para o Curso de Graduação. 
De acordo com o (PARECER CES/CNE 776/97):  
 
As diretrizes constituem, no entender do CNE/CES, orientações para 
valorização dos currículos, que devem ser necessariamente respeitadas por 
todas as instituições de Ensino Superior, visando assegurar a flexibilidade e 
a qualidade da formação oferecida aos estudantes. 
 
Os discentes de Secretariado Executivo deverão desenvolver capacitação nas 
diversas áreas do conhecimento e das organizações para suprir e ir ao encontro das 










O Bacharel em Secretariado Executivo deve apresentar sólida formação 
geral e humanística com capacidade de análise, interpretação e articulação 
de conceitos inerentes à administração pública e privada, ser apto para 
dominar em outros ramos do saber desenvolvendo postura reflexiva e crítica 
que fomente a capacidade de decisão, bem como ser capaz de atuar nos 
níveis de comportamento micro organizacional, mesorganizacional e 
macrorganizacional (MEC-CNE,1997). 
 
Os Cursos de Secretariado devem proporcionar aos formandos uma formação 
crítica e abrangente, através de conhecimentos gerais que atendam as expectativas 
organizacionais e profissionais. Preparando o profissional para atender a sua 
adaptação, enfrentar desafios, cobranças e constantes mudanças no mundo dos 
negócios. Além de, no exercício da profissão, atuarem eticamente, respeitando a si 
próprio, a categoria, a organização e a sociedade. Tais conquistas são consideradas 
fundamentais pelo artigo 4º, que determina que o Curso de Graduação em 
Secretariado Executivo deve possibilitar a formação profissional que revele a 
capacitação de articulação e utilização de raciocínio lógico, crítico, visão 
generalizada da organização, sólido domínio sobre planejamento, controle e direção, 
gestão, liderança, gerenciamento da informação e domínio técnico, ética, 
criatividade, iniciativa, determinação e empreendedorismo,  
A Resolução CES/CNE nº 03/2005, em seu artigo 5º, traz uma descrição 
pedagógica daquilo a que os alunos do bacharelado devem ser submetidos, com a 
lógica de os alinharem a uma formação humana, técnica e científica. Os cursos de 
graduação em Secretário Executivo deverão contemplar, em seus projetos 
pedagógicos e em sua organização curricular, os seguintes campos de informação: 
conteúdos básicos que englobam e interligam as ciências sociais, jurídicas, 
econômicas, comunicação e as ciências da informação; tratar dos conteúdos 
específicos, estudar as técnicas secretariais em sua gestão, com método de 
planejamento estratégico nas organizações públicas e privadas.  
Além do domínio ético na psicologia empresarial, busca-se o aprofundamento 
da língua nacional e o domínio de, pelo menos, uma língua estrangeira. Em seu 
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informatizados, e atividades extracurriculares e complementares tais como estágio 
supervisionado dispondo de sistemas de comunicação com ênfase em softwares e 
aplicativos.  
As diretrizes do Curso de Bacharelado de Secretariado Executivo vieram 
garantir sólida formação geral e humanística, com posicionamento crítico e reflexivo, 
consciente da necessidade de aprendizagem constante e de seu importante papel 
como agente de realização de mudanças e de inovações, desenvolvendo 
profissionais qualificados para o mercado de trabalho, que conheçam e dominem as 
diversas áreas do saber necessário a sua profissão. 
 
2.2 Globalização, emprego e competitividade  
 
Nos últimos anos, a sociedade brasileira vem tomando consciência das 
importantes mudanças que vêm ocorrendo no cenário econômico, nas relações 
sociais e políticas, na tecnologia, nas organizações produtivas, nas relações de 
trabalho. 
Segundo Albuquerque (1992), as transformações políticas e econômicas em 
nível mundial possibilitam entender que a aldeia global não é identificada como uma 
utopia; hoje já faz parte da realidade presente no mundo. 
A globalização dos mercados, a formação de blocos econômicos nas diversas 
partes do mundo, a rapidez nas inovações tecnológicas, compõem o cenário 
mundial, onde a competitividade estrutural e empresarial está cada dia mais 
presente em todos os países.  
Para Albuquerque (1992) as transformações políticas e econômicas em nível 
mundial caracterizam a virada da década de 90, que torna a competição ainda mais 
acirrada, e essa situação é grave no Brasil. Desde os anos 80, verifica-se queda 
relativa em seus indicadores econômicos e sociais. É essencial não apenas rever a 








tecnologias, esquemas produtivos e gerenciais, visando prepará-lo para enfrentar os 
desafios do terceiro milênio. 
A questão da competitividade, tanto em nível de país como das indústrias e 
das empresas, torna-se imprescindível para os novos tempos, não podendo se 
limitar ao campo macroeconômico, mas inserindo-se nas áreas de sociologia e 
economia das empresas, como também na administração dessas organizações.  
A Era da empregabilidade veio para substituir a antiga relação entre patrões e 
empregados, na qual estes ofereciam serviços e, em troca, recebiam estabilidade e 
recompensa pelo esforço e dedicação às ordens do senhor. Sob a ótica da política 
nacional de educação profissional estruturada pelo MEC e pelo Ministério do 
Trabalho, a empregabilidade deve ser entendida como capacidade não só de obter 
um emprego, mas também de manter-se empregado (BRASIL-MTb, 1995). 
Bueno (1996, p. 45) afirma que “a palavra empregabilidade vem do inglês 
employability e representa o conjunto de conhecimento, habilidades e 
comportamentos que torna um profissional importante para a sua organização”. 
Sena, Castro e Lopes (2008, p. 37) afirmam que “o mercado de trabalho exige 
profissionais proficientes, criativos, participativos, estrategistas, articuladores em 
negociações e facilitadores de relações interpessoais e intergrupais”. 
Sendo assim, para o profissional de secretariado gerir a sua empregabilidade 
faz-se necessário acompanhar as mudanças e adequar-se às exigências de um 
mercado de trabalho competitivo. Outro aspecto importante é a dinâmica do 
mercado de trabalho com a sua inovação tecnológica, cada dia mais avançada, que 
exige do profissional a busca pelo aprimoramento de seus conhecimentos, sendo 
esta uma exigência fundamental para se inserir e se manter trabalhando. 
Na visão de Chahad (2003, p. 207), “aumentaram as exigências das 
empresas por mão de obra qualificada”. Segundo este autor, “os trabalhadores com 
pouca qualificação serão excluídos do mercado de trabalho pelos mais capacitados, 
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Com isso, as organizações valorizam cada vez mais o seu capital intelectual 
como gerador de vantagens.  Trabalhadores com reconhecimento, experiência e 
habilidades, que se tornam os principais fatores de sucesso para o desempenho 
organizacional.  
Para Batalha et al. (2005), os profissionais precisam se adequar às 
necessidades das empresas e, para tanto, é necessário que invistam nas suas 
competências e habilidades técnicas e se tornem profissionais qualificados. 
Almeida e Teixeira (2001) destacam que as mudanças no perfil do profissional 
exigido pelo mercado de trabalho passam de um especialista para um 
multiespecialista. Estes autores afirmam que, para o alcance de maior eficiência e 
eficácia do profissional de Secretariado Executivo, algumas qualidades são 
consideradas indispensáveis tais como: iniciativa, conhecimento da empresa, 
equilíbrio emocional, discrição, lealdade, respeito, adaptação para trabalho em 
equipe, boa comunicação, postura comportamental entre outras aptidões 
equivalentes. Alguns destes atributos são essenciais ao ser humano, corroborando 
para a necessidade de inter-relação do lado técnico com o humano, trabalhando de 
maneira a alcançar a harmonia na empresa. 
Segundo Minarelli (1995), ter segurança profissional hoje é mais do que ter 
emprego e salário. É ter a possibilidade, a condição de conseguir trabalho e 
remuneração, com ou sem carteira assinada, independentemente da idade e de 
estar ou não empregado. Deste modo, conhecer e analisar a nova dinâmica 
denominada empregabilidade, torna-se fundamental para que se possa enfrentar 
este tão competitivo mundo do trabalho atual. 
Maccari (1995) evidencia que o profissional precisa aprender a empresariar a 
si próprio, vender sua competência, investir em cursos de atualização e em suas 
próprias reciclagens. Segundo Oliveira (1999, p. 56), empregabilidade é conceituada 
a partir da estruturação econômica caracterizada pela extinção dos postos de 








ambiente corporativo é uma característica que mantém a empregabilidade na 
organização. Segundo Motta (1998): 
 
Considera que ela é o fruto do ambiente em que o individuo está inserido, é 
o resultado entre o meio social e a geração de novas ideias. Assim, a 
criatividade e julgamento de valor aplicado a um contexto especifico 
variando de grupo para grupo, dependendo do ambiente onde a ideia foi 
gerada. 
 
Para Minarelli (1995), os seis pilares da empregabilidade são: adequação 
vocacional, competência profissional, idoneidade, saúde física e mental, reserva 
financeira, fonte alternativa e relacionamentos. Para uma melhor visão estão 
apresentados no Quadro 01, os conceitos de cada Pilar.  
 
 Pilares Conceito 
 
Pilar 1 - 
Adequação 
Profissional 
O primeiro pilar é a adequação da profissão à vocação. Com ela, há motivação 
para trabalhar e felicidade com o trabalho. A pessoa é mais criativa, mais feliz, 
rende mais. A proximidade entre o trabalho desempenhado e a vocação é 
fundamental para que a pessoa tome a iniciativa, para que todos os dias tenha 
ânimo de ir para o trabalho, energia e disposição. Este pilar fortalece a 
empregabilidade na medida em que a ocupação corresponde a aptidões, 
facilidades, gostos e interesses do profissional. 
 
Pilar 2 - 
Competência 
Profissional 
Este pilar compreende os conhecimentos adquiridos, as habilidades físicas e 
mentais, o jeito de atuar e a experiência; enfim, a sua capacitação profissional 
desenvolvida pela sua formação escolar, pelos treinamentos, pelo 
autodidatismo e pela vivência cotidiana. Com ela você compete num mercado 
que exige atualização constante e rápida, onde as leis são duras e cruéis: 
empresa de primeira só contrata profissional de primeira.  Um aspecto 
importante neste pilar é a divulgação, ou seja, é necessário posicionar-se 
como um solucionador de problemas e à disposição do mercado. Saber 
vender o seu trabalho, fazer o seu marketing, absorver o papel de prestador de 
serviço que resolve e que fornece resultados para o tomador desse serviço - o 
cliente. 
Pilar 3 - 
Idoneidade 
Este terceiro pilar que sustenta a empregabilidade diz respeito à idoneidade, a 
honestidade e a correção com a qual se conduz a vida e o trabalho dentro de 
princípios legais e éticos do profissional. E esta é uma questão que não tem 
meio termo, aquele profissional que é competente, que tem ocupação 
adequada à sua vocação, sempre encontra trabalho, sempre encontra quem o 
apresente, dê boas referências e faça recomendações. 
Pilar 4 - Saúde 
Física e Mental 
O cuidado com a saúde evita um desgaste exagerado que obriga a uma 
reposição ainda maior de energia. O exercício mental garante que o cérebro 
continue ativo, produtivo. O exercício físico contribui para que os músculos 
adquiram tonicidade, rigidez e conservem a capacidade de responder às 
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dia com mais prontidão e preparado para os períodos de maior desgaste. 




O profissional precisa pensar situações de enfrentamento ou com as quais ele 
não concorde, pois uma negativa ou uma hesitação podem oferecer riscos à 
sua estabilidade, à sua permanência no emprego, ao seu contrato. É 
importante fazer reserva que o sustente por algum contra tempo. O 
planejamento, a busca por fontes alternativas de receita são passos 
significativos para quem quer alavancar a situação financeira. 
Pilar 6 -
Relacionamentos 
O último pilar e de extraordinária importância é o dos relacionamentos. Quem 
conhece pessoas adquire informações, e quem tem informações tem acesso, 
logo, outro grande patrimônio de um profissional é o seu relacionamento. 
Quem adota esta atitude de valorização, de preocupação, que pode até passar 
por "interesseira", saudavelmente interesseira; quando você, profissional, 
guarda e cuida bem dos relacionamentos, torna-se possuidor de um 
importantíssimo pilar, principalmente nos momentos críticos.  
Quadro 01 – Os Seis Pilares da Empregabilidade 
Fonte: Criado a partir de Noro (2011, p. 3) 
 
  Todos esses pilares são itens interligados e precisam estar em equilíbrio. Por 
vezes, o profissional desenvolve mais um pilar, mas não pode se descuidar do outro. 
Quanto maior o descuido de um aspecto em relação aos demais, maior é a 
dificuldade de sustentar a sua empregabilidade. O ônus de montar, desenvolver e 
manter estes pilares é do profissional. O mundo mudou e hoje se faz necessário 
maior cuidado consigo próprio. 
  Portanto a empregabilidade passa por um período de transição e ajuste diante 
de mudanças ambientais. Por mudanças ambientais entendem-se transformações 
organizacionais, resultantes de contínuos desenvolvimentos de competitividade. A 
competitividade traz consigo consequências econômicas e sociais nem sempre 
favoráveis, visto que há uma escassez de emprego para os profissionais da área de 
Secretariado Executivo, cuja responsabilidade por essa não empregabilidade foi 
transferida ao trabalhador que não se adequou às novas mudanças. 
  Albuquerque (1992), quando trata da competitividade, a explana no campo 
das organizações. No entanto, pode ser transposta para o exercício de um 
profissional. Neste universo, a competitividade é medida por duas variáveis, o 
desempenho e a eficiência técnica. Para ser competitivo, qualquer profissional que 








perspectiva macro, ser eficiente na técnica do trabalho, terá um perfil competitivo, 
dentro do contexto da Globalização. Alonso (2002, p. 34), define globalização como 
um conjunto de transformações na ordem política e econômica mundial, que 
vem ocorrendo nas últimas décadas. O ponto central dessa mudança é a 
integração dos mercados numa grade global. Esse fenômeno transformou 
noções de tempo e espaço, fazendo com que a comunicação e o 
relacionamento ficassem mais rápidos e ágeis. 
 
 
 Em paralelo, Rossi (2001, p. 29) define globalização como um processo de 
integração mundial que está ocorrendo nos setores de comunicações da economia, 
finanças e negócios. Dagnino (2003) afirma a existência de dois tipos de 
globalização. A primeira é a globalização hemogênica, que pode ser definida como 
um complexo processo de mudança nas relações sociais, e transnacionais, 
emanado dos países acêntricos. A segunda é a contra-hemogênica, que é pautada 
nas práticas sociais e culturais transnacionais, incorporando-se às trocas desiguais, 
à exclusão, à inclusão submissa e à dependência, buscando valores culturais 
alternativos, através de movimentos artísticos, literários e científicos. 
 O atual processo de globalização, nesta era da informatização acelerada pela 
internet, tornou os mercados extremamente acirrados com competitividade extrema, 
principalmente a restauração e desenvolvimento das empresas, que resultaram em 
deveres e responsabilidades a estes profissionais, que antes eram de 
responsabilidade de outros indivíduos. Pode-se dizer que o profissional de 
Secretariado é o navegador das informações, o qual interpreta e produz 
multidiversidades de culturas, sendo o elo entre a tecnologia e a realidade da 
informação. Segundo Gomes (2007, p. 17) 
 
Sua função exige competências técnicas e sociais, tais como: 
conhecimentos de administração, planejamento, psicologia, comunicação, 
liderança, marketing, finanças, informática, idiomas, além de competências 
técnicas como: capacidade de automotivar-se, de liderar, de relacionar-se, 
motivar as pessoas, resolver conflitos, de assumir responsabilidade, de 
aprender continuamente, ter aptidão para multiculturalismo, bom 
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 A globalização oportuniza a pluralização de cultura precisamente em um único 
lugar, conduzindo de forma positiva a partir das diferenças, os profissionais a 
obterem uma maior qualificação. Com as rupturas das barreiras mundiais, nascem 
oportunidades para os profissionais proativos, multifuncionais e globalizados. Este 
cenário retrata a necessidade do profissional de Secretariado Executivo dominar 
mais de um idioma devido às transações comerciais, contatos com clientes 
multinacionais. Para Maccari (2010), o Sucesso Profissional, está diretamente ligado 
ao gerenciamento de sua carreira, aliado a um bom networking: o mundo ficou mais 
rápido, mais interconectado mais exigente. O atual processo de globalização, nesta 
era da informatização acelerada pela internet, tornou os mercados extremamente 
acirrados com competitividade extremas, priorizando a rapidez, a eficiência, a 
qualidade e maior margem de lucratividade. 
A competição situa-se hoje em nível mundial, com essas exigências as 
empresas enfrentam uma concorrência constante, principalmente levando em 
consideração que os clientes tornaram-se cada vez mais exigentes em suas 
escolhas, em busca por diferenciais, tendo o valor agregado como principal aliado 
no momento de decisão de uma compra, garantindo, assim, fidelidade a 
determinada empresa. Para isso as empresas precisam atualizar-se, agregando 
mais qualidades a seus produtos, serviços e atendimento. 
O mercado de trabalho sofreu mudanças profundas, não apenas 
quantitativamente, mas qualitativamente, ou seja, novos tipos de trabalho surgiram, 
como, por exemplo, os trabalhos de meio-período, temporários, trabalho em casa, 
terceirizado. Tudo isso ocorreu devido às novas formas adotadas pelas empresas de 
trabalhar segundo o avanço tecnológico. 
Pode se dizer que a globalização e as novas tecnologias transformaram o 
mercado de trabalho, fazendo com que os indivíduos tenham que aprender a lidar 
com situações novas. O resultado dessas transformações trazidas pela globalização 








escolaridade. Muitos tiveram que aprender novas habilidades como forma de 
garantir a sua empregabilidade e sobrevivência.      
 
3. Metodologia  
 
A pesquisa definiu-se como exploratória, que, segundo Gil (2010 p.27), “tem 
como propósito proporcionar maior familiaridade com o problema, em vistas a torná-
lo mais explicito ou a construir hipóteses”. Do mesmo modo, define como pesquisa 
descritiva que, segundo Gil (2010. P.27), “tem como objetivo a descrição das 
características de determinada população”. 
A pesquisa se mostra como exploratória-descritiva, pois busca descrever o 
objeto da investigação quanto às percepções dos egressos sobre o curso e sua 
manutenção no mercado de trabalho. Caracteriza-se, também, como pesquisa 
bibliográfica, que, segundo Marconi e Lakatos (2010, p. 166), “abrange a bibliografia 
já tornada pública em relação ao tema de estudos, desde publicações avulsas, 
boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, etc.”. 
O suporte teórico metodológico adotado evidencia um trabalho de pesquisa 
quantitativa. Essa condição de pesquisa privilegia o entendimento de que a 
compreensão dos objetivos da pesquisa requer interpretação enquanto pesquisador 
(GIL, 2010). Uma abordagem quantitativa considera que tudo pode ser quantificável, 
o que significa traduzir em números opiniões e informações para classificá-las e 
analisá-las. Para tanto, se fazem necessários o uso de recursos e de técnicas 
estatísticas, porcentagem média, desvio-padrão, coeficiente de correlação, entre 
outros. 
Segundo Marconi e Lakatos (2010, p. 206), “universo ou população é o 
conjunto de seres animados ou inanimados que apresentam pelo menos uma 
característica em comum”. O autor afirma ainda que “a delimitação do universo 
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enumerando suas características comuns, como, por exemplo, sexo, faixa etária, 
organização a que pertencem, comunidade onde vivem etc.”. Vergara (2004, p. 53) 
lembra que os “sujeitos da pesquisa são as pessoas que forneceram os dados que 
você necessitou”. O universo da pesquisa são os egressos de Secretariado 
Executivo dos estados da Bahia, Pernambuco e Rio Grande do Norte, que saíram de 
uma Instituição de Ensino Superior entre 1981 e 2013, totalizando um retorno de 42 
(quarenta e dois) sujeitos. A amostra se caracteriza pela acessibilidade, pois foi 
disposto para os graduados o acesso ao instrumento de coleta, e estes 
responderam no limite de período pré-determinado. O critério para a escolha desses 
Estados foi o acesso aos Sindicatos, pois estes foram os que responderam a favor 
de apoiar a pesquisa. 
Para Marconi e Lakatos (2010, p.149), a coleta de dados é a “etapa da 
pesquisa em que se inicia a aplicação de instrumento elaborado e de técnicas 
selecionadas, a fim de efetuar a coleta dos dados previstos”. A coleta de dados se 
deu através de questionário, elaborado e aplicado, visando o levantamento da 
percepção e o grau de entendimento do profissional de Secretariado Executivo 
quanto a sua formação profissional no que concerne à efetividade do curso para a 
sua formação e manutenção de sua empregabilidade.  
O instrumento está estruturado em dois blocos de questões: o primeiro trata 
do perfil socioeconômico (múltipla escolha) e o segundo está construído por meio de 
afirmações com grau de concordância, variando entre 1 (um) (discordo totalmente) e 
5 (cinco) (concordo totalmente), numa escala de Likert, onde se averiguaram as 
percepções do universo sobre as variáveis: empregabilidade e efetividade no campo 
profissional. 
 A aplicação se deu pelo Google Docs, cujo link foi encaminhado para os 
Sindicatos dos Profissionais de Secretariado Executivo dos estados da Bahia (BA), 
Pernambuco (PE) e Rio Grande do Norte (RN).  O instrumento ficou disponível 








Para Vergara (2004, p. 59) “o tratamento dos dados refere-se à seção na qual 
se explicita para o leitor como se pretende tratar os dados coletados, justificando o 
porquê de tal tratamento e adequando-os aos propósitos do projeto”.  Assim, 
após a coleta, os dados foram tratados por meio de estatística descritiva com a 
adoção de porcentagem (MARCONI; LAKATOS, 2010).  
 
4. Análises e Discussão dos resultados 
 
Após aplicação do questionário junto aos egressos do Curso de Secretariado 
Executivo oriundos do Rio Grande do Norte, Pernambuco e Bahia, as discussões 
serão apresentadas em dois blocos. O primeiro trata do perfil desse profissional, o 
segundo aborda a visão dele sobre a formação acadêmica e sua relação com o 
campo de atuação. 
 
4.1 Entendendo o perfil do profissional formado. 
 
 86% (oitenta e seis por cento) dos entrevistados pertencem ao gênero 
feminino, essa estatística evidencia que a atividade relacionada ao profissional de 
Secretariado é procurada em sua maioria por mulheres. Ao tratar da idade dos 
egressos, comprova-se que 31% deles estão entre 18 e 30 anos, 26% entre 30,1 e 
40 anos, 36% entre 40,1 e 50 anos e 7% são acima de 50,1 anos de idade. Percebe-
se que uma pequena parcela dos profissionais entrevistados está acima de 50 anos, 
atestando que a maioria está entre 40,1 e 50 anos de idade. Os profissionais 
casados são a maioria, com 57%. Já os divorciados, com 10%, são a minoria. 
Estando os 33% dos demais profissionais solteiros.  
 Ao se tratar do ano de formação dos entrevistados, 2,3% colaram grau em 
1981, 4,7% em 1996, 2,3 em 1997, 7,4 em 1998, 19% saíram da IES em 2007, 
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 em 2009, e aproximadamente 36% se graduaram após 2010.  
Na atual situação do egresso no mercado de trabalho, verifica-se que 55% 
dos entrevistados atuam em empresas privadas, 31% trabalham em empresas 
públicas. Atualmente, 14% estão disponíveis para atuar no mercado de trabalho, 
sabendo-se que os profissionais graduados estão sendo mais procurados pelas 
empresas privadas, e os que atuam nas empresas públicas, geralmente são 
concursados. 
Verifica-se que a maioria (69%) dos Egressos não procurou cursar uma pós-
graduação. Apenas 26% buscaram qualificação na área de Gestão, e 5% aprimorou 
seus conhecimentos em áreas diversas. A lógica da educação continuada não se 
mostra presente. Tal postura tende a trazer cenários não positivos, vez que as 
oportunidades podem aparecer, intempestivamente, e o profissional não dispor das 
competências exigíveis, comprometendo de imediato a sua empregabilidade. 
Outro dado é que, após a conclusão do curso de Secretariado Executivo, 71% 
dos Egressos recebem uma remuneração compatível com a categoria, e 29% não 
obtiveram aumento salarial. É importante ressaltar que a busca pela qualificação e 
aprimoramento dos conhecimentos são válidos para uma possível conquista 
financeira. Evidencia-se, ainda, que o curso contribui para melhoria e avanço salarial 
dos profissionais.  
67% dos Egressos não ocupam cargo de Gestão, demonstrando que apenas 
33% ocupam cargo dessa natureza nas organizações. O perfil do curso de 
secretariado permeia o desenvolvimento de competências da área de gestão. A 
perspectiva de formação está associada a uma conjuntura de possibilidades 
ofertadas no mercado.  
Após a formação superior, 55% dos egressos não pensaram em desistir e 
nem em optar por outra profissão, comprovando que estão na área por vocação ou 
interesse de ordem pessoal. Os 45% expressam a realidade daqueles que não se 
realizaram na escolha da profissão. A busca pela satisfação no labor deve ser um 








aperfeiçoar e se tornar proativo em sua busca por melhores resultados no trabalho e 
pessoais.  
Entendido o perfil dos sujeitos que compuseram a pesquisa de campo e os 
elementos que estão associados a sua atividade profissional, enquanto bacharéis 
em secretariado executivo, passa-se a discutir a relação da importância do curso 
com a manutenção da empregabilidade.  
 
 
4.2 A visão do Egresso sobre a importância do curso para a empregabilidade 
 
Analisando a percepção do egresso sobre as variáveis ligadas ao objeto do 
estudo, 77 % dos egressos estão satisfeitos completamente ou parcialmente com o 
curso de bacharelado em Secretariado Executivo. 17% discordam parcialmente 
quanto à satisfação referente ao curso, enquanto 6% foram indiferentes. 
Fazendo a comparação entre os egressos, comprova-se que a formação é 
preciso para o crescimento profissional, e, com o percentual de 48%, a maioria 
confirma que está parcialmente satisfeita. Pondera-se que a estrutura de formação a 
que estes sujeitos foram submetidos atenderam às finalidades que previamente 
buscavam, ou seja, formarem-se coerentemente. Confirma-se, com os dados 
achados na amostra, que apenas 5% discordam da qualidade da formação com a 
qual estiveram envolvidos.  
Ao tratar das intempéries que os profissionais encontraram ao sair da 
universidade, 18% discordam parcialmente, entendendo, assim, que não 
enfrentaram dificuldades ao iniciar a carreira profissional. Já 33%, concordando 
parcialmente, e 20%, plenamente, enfatizaram que enfrentaram dificuldades. Esse 
total de 53% demonstra que a concorrência no mercado por espaços ocupacionais 
está presente. A qualificação técnica deve ser acompanhada da humana, que 
perpassa por relacionamento Interpessoal, conhecimento da área, dentre outras.  O 
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trabalho nem sempre é rápida, pois existem variáveis intervenientes ao profissional 
de Secretariado. 
É notório que a maioria de 38% está satisfeita parcialmente na escolha da 
área profissional, e mais 10% que apresentam pura concordância quanto à 
satisfação da escolha da atividade; 24% não estão satisfeitos com a área da 
profissão. Verificando esse percentual pode-se refletir que os egressos estão 
satisfeitos com as suas atuais situações de trabalho, com a integração social nas 
organizações, com uso e desenvolvimento de capacidades no sistema laboral.  
23% discordam parcialmente ou plenamente que o aprendizado na academia 
não foi tão condizente com as expectativas para o crescimento profissional. Por 
outro lado, 69% dos pesquisados apresentaram grau de concordância parcial ou 
plenamente que o processo de ensino-aprendizagem que obtiveram durante os 
estudos no ensino superior foi favorável e que supriu as necessidades de obter 
conhecimentos, evidenciando que a teoria ensinada, unida às técnicas práticas, é 
usada no dia a dia das organizações. 
Explicita-se que 29% dos entrevistados discordam parcialmente quanto a 
serem valorizados e reconhecidos na organização em que atuam, um percentual 
mínimo de diferença entre os que concordam parcialmente, com 33%. Quase 60% 
se posicionaram como um cenário de favorabilidade na execução do trabalho, pois 
estes consideram que existe sim o reconhecimento de seu trabalho pelos gestores 
das organizações. Os profissionais querem ser reconhecidos e valorizados pela 
dedicação e doação pela sua profissão, sendo este status organizacional um 
elemento que deve ser buscado pelas instituições, sejam elas públicas ou privadas.   
Com base nos dados, é possível afirmar que 88% dos egressos concordam 
parcial ou plenamente que o curso possibilitou crescimento pessoal. Apenas 7% dos 
entrevistados discordam parcialmente ou plenamente desta construção. O curso de 
Secretariado Executivo proporcionou uma desenvoltura com os processos 
envolvidos no dia a dia da organização, concomitantemente a isso, fomentou o 








desses profissionais, resultando em um crescimento pessoal apto a enfrentar os 
desafios encontrados no mercado de trabalho. 
Observa-se que 79% concordam parcialmente ou plenamente que possuem a 
competência para atuar no âmbito de consultoria, e 10% discordam parcialmente. 
Este destaque está relacionado ao preparo da mudança no perfil do profissional, 
adequado através de qualificação, de cursos de especializações, buscando 
conhecimentos na área de intervenção, com capacidade de pensar sistemicamente 
compreendendo a dinâmica da atividade do Secretariado no campo das 
organizações e tendo habilidades para assumir projetos diversos, que são 
delegados com responsabilidades pelos os executivos.  
Quanto ao grau de competência do profissional em Secretariado, da amostra 
investigada 85% concordam parcial ou plenamente que possuem as competências 
exigíveis para a sua função, ou seja, confirmaram que estão preparados, com 
habilidades e competências, atrelados ao comprometimento efetivo junto aos 
executivos. 7% que afirmaram discordar parcial ou plenamente ratificam não se 
sentirem competentes para a execução do trabalho ao qual está designado. 
De Carvalho e Grisson (1998) dizem que competências técnicas e sociais, 
tais como: conhecimentos de administração, planejamento, comunicação, liderança 
são capacidades de se automotivar, obter um bom relacionamento com as pessoas, 
saber resolver conflitos, e assumir responsabilidade. O profissional deve 
desenvolver tais competências como meio para permanência no trabalho, e, por 
conseguinte, galgar oportunidades.  
Ao se pontuar sobre como o egresso que atua nas organizações percebe que 
sua atividade agrega valor à organização, 69% dos entrevistados concordam 
plenamente, afirmando sua contribuição no crescimento da organização. Esses 
profissionais passaram ser mais atuantes no gerenciamento no âmbito do trabalho, 
tornando-se profissionais que, conhecendo as diretrizes que norteiam a empresa, 
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preparados para novos desafios, Por outro lado, 2% dos respondentes discordam 
plenamente, afirmando a sua falta de contribuição. 
O profissional de Secretariado Executivo é um assessor pessoal que tem 
entre suas habilidades a tarefa de organizar as rotinas de líderes atuantes nas 
empresas, o que constitui o entorno conceitual básico para o desenvolvimento das 
tarefas que lhe são atribuídas.  
Evidencia-se que a minoria dos entrevistados, 2%, discorda parcialmente 
quando se refere a ter comprometimento contínuo na organização em que atua. A 
partir desta visão, ratifica-se que 71% concordam plena ou parcialmente que se 
dedicam a aprender continuamente, com isso, procurando adaptar-se a aprender os 
segmentos inerentes da profissão, buscando auxílio na manutenção e aprendizagem 
para a empregabilidade dentro das organizações. 
Ao discutir a opinião dos egressos, no que concerne ao grau de 
competitividade entre profissionais de secretariado ser considerado baixo, quando 
se trata da busca pelos melhores espaços nas organizações, 62% concordaram 
plena ou parcialmente que a competitividade é de fato baixa.  Entretanto, 19% 
discordaram parcialmente deste contexto reafirmando que a competição por 
espaços nas organizações é alta, ou seja, para ter acesso a novas oportunidades o 
profissional deve estar preparado. 
Gil (2001) lembra que o capital humano passa a ser entendido como 
estratégia de fundamental importância para enfrentar as transformações e deve ter a 
capacidade de gerar novos conhecimentos e agregá-los ao processo produtivo, que 
se torna a grande vantagem para a competitividade dentro das organizações. 
12% dos Egressos se posicionaram como discordantes parcialmente em 
relação ao desenvolvimento de capacidade de influenciar dentro da organização em 
que atua. Em contrapartida, 67% concordam parcialmente/plenamente que existe a 
capacidade plena de influenciar e participar no processo decisório onde laboram. 
Isso mostra que os concluintes se sentem competentes para atuar no campo das 








43% dos entrevistados concordam parcialmente que a IES contribuiu de 
forma eficaz, proporcionando ao Egresso o domínio dos conhecimentos técnicos de 
forma clara e precisa. 29% têm a convicção plena de que a IES ajudou a 
desenvolvê-los enquanto profissionais. Em contrapartida, apenas 7% discordam 
parcialmente, pois, alegam que a experiência adquirida na IES foi insatisfatória. 33% 
dos egressos abordados se posicionaram como indiferentes à contribuição do 
estágio supervisionado para sua empregabilidade. E 10% afirmaram que discordam 
plenamente, ou seja, a atividade de estagiar auxilia no desenvolvimento do 
estudante. 43% concordaram parcialmente ou plenamente que o estágio, em sua 
forma supervisionada, trouxe benefícios para formação, e como consequência 
melhora no contexto da empregabilidade.  
Ao se analisar a discussão da ética no campo do profissional de Secretariado 
Executivo, se confirma que uma grande parcela dos egressos (88%) concorda 
plenamente ou parcialmente que possui o domínio do Código de Ética da Profissão. 
Vale ressaltar que é um dos instrumentos básicos e indispensáveis da profissão que 
norteia corretamente a atuação deste profissional. Na outra ponta, apenas 2% 
afirmam que não possuem domínio algum do código de ética. 
69% concordam parcial ou plenamente que o curso trouxe um grande 
embasamento no desenvolvimento de seu perfil como empreendedor, enaltecendo 
sua pró-atividade, criatividade, comprometimento, autoconfiança. Meramente 10% 
discordam parcialmente, informando que o curso não contribuiu para o 
desenvolvimento do olhar empreendedor, muito menos para a visão estratégica dos 
negócios. Esse comportamento fomenta um cenário de adaptações e mobilidade 
funcional por parte dos bacharéis em tela que o possuem.  
74% dos egressos afirmam ser prejudicados nos editais de concursos 
públicos para o cargo de Secretário Executivo. Isto se dá devido ao fato de o 
profissional de letras também concorrer (geralmente) à mesma vaga de um 
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já que este, na academia, apreende conhecimentos específicos que o curso de 
Letras não fomenta. Em contrapartida, 5% não se sentem prejudicados. 
Quanto à contribuição que o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) teve 
para a formação do entrevistado enquanto profissional que busca ser diferenciado e 
qualificado para atender às exigências e identificar oportunidades no mercado de 
trabalho.  Concordaram parcial ou plenamente que este momento durante a vida 
universitária foi importante, 72%. Esta atividade contribui para o desenvolvimento de 
habilidades e competências necessárias à capacidade de elaboração intelectual em 
uma determinada área do saber, fundamentado no rigor metodológico da ciência. 
43% dos entrevistados concordam parcialmente que as atividades 
complementares (aquelas que são ligadas à complementação da formação do 
graduando) engrandecem o processo de ensino-aprendizagem, priorizando a 
complementação da formação social e profissional. Dando-se ênfase à flexibilidade 
da carga horária semanal, o acadêmico define seu tempo de dedicação durante o 
semestre ou ano letivo. Por outro lado, apenas 7% discordaram parcial ou 
plenamente afirmando que estas atividades não exerceram o papel de 
enriquecimento em seus conhecimentos. 
 
5 Considerações finais  
 
Retomando o objetivo geral da pesquisa, observa-se que este estudo veio 
investigar a atual situação dos egressos quanto à efetividade do curso para sua 
formação e manutenção de sua empregabilidade. A instabilidade e a inconstância no 
mundo do trabalho globalizado fizeram com que as empresas buscassem, cada vez 
mais, profissionais altamente capacitados e dispostos a enfrentar as diversidades e 
desafios mercadológicos, capazes de agregar conhecimentos. No entanto, foi 
possível confirmar, com análise da percepção do profissional de secretariado, o 
quanto o mesmo teve que se aperfeiçoar e avaliar sua formação para conseguir um 








Ao identificar os pontos que facilitam e dificultam, na visão dos formados, 
sobre a empregabilidade gerada a partir do curso, constata-se que a falta de 
reconhecimento (inclusive salarial) é um ponto dificultoso e não motivador.  Deve-se 
ainda evidenciar que o elemento de concorrência dos concursos se torna desigual. 
Um terceiro ponto que dificulta é a passividade da maioria dos egressos em não 
buscar qualificação continuada.  Ao abordar os pontos que facilitaram a manutenção 
no trabalho, tem-se que houve um deleite em relação ao curso de Secretariado 
Executivo, onde o profissional obteve conhecimentos técnicos de qualidade, 
capacitando-os para assessorar o executivo. Outro ponto é o grau de crescimento 
pessoal atrelado ao impulso para vencer os grandes desafios do ambiente 
corporativo, que se mostra presente nos Egressos. 
Dentre as limitações da pesquisa, acredita-se que a amostra foi pequena, 
impossibilitando fazer generalizações, e o provável receio dos sujeitos de 
responderem o instrumento por ter sido disponibilizado virtualmente. Com isso, 
sugere-se que sejam feitas pesquisas para identificar elementos que dificultam o 
profissional a assumir postos de gestão, acrescentado da verificação do assédio 
moral existente nas organizações contra o profissional, partindo do pressuposto do 
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